
Aula 19 3 O Relatório de Impacto Ambiental 
(RIMA): Desvendando a Peça-Chave da 
Avaliação
Imagine-se no final de um dia exaustivo, talvez depois de horas de estudo ou trabalho. Você está cansado, mas 
ainda tem aquela chama da curiosidade acesa, querendo entender como grandes projetos de infraestrutura 3 como 
uma nova rodovia, uma usina hidrelétrica ou um complexo industrial 3 são aprovados e quais impactos eles geram. 
É exatamente para você que esta aula foi pensada: um guia claro e objetivo sobre o Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA), uma ferramenta essencial no licenciamento ambiental brasileiro.

Nesta aula, vamos desvendar o RIMA, compreendendo não apenas o que ele é, mas por que ele é tão crucial. 
Nosso objetivo é que, ao final, você seja capaz de identificar a estrutura e o conteúdo mínimo de um RIMA, 
entender a sua importância como instrumento de comunicação e participação pública, e diferenciar suas 
características fundamentais em relação ao Estudo de Impacto Ambiental (EIA). Além disso, exploraremos como a 
legislação atual e as metodologias modernas moldam a elaboração desse documento vital.

Para quem busca aprimorar seu currículo universitário ou se preparar para concursos públicos na área ambiental, 
dominar o RIMA é um diferencial. Ele é a "vitrine" de um processo complexo, a ponte entre o conhecimento técnico 
e a compreensão pública. Conectando com o que você já conhece sobre licenciamento ambiental, vamos 
mergulhar nos detalhes que fazem do RIMA um documento tão estratégico.



O RIMA: A Ponte entre a Ciência e a 
Sociedade
Você já parou para pensar como a sociedade é informada sobre os potenciais impactos de grandes 
empreendimentos? Quando uma nova barragem é proposta, ou uma mina de grande porte, as informações 
técnicas geradas são vastas e complexas, repletas de dados científicos, análises de solo, água, fauna e flora. 
Como traduzir tudo isso para que o cidadão comum, os órgãos ambientais e os tomadores de decisão possam 
entender e participar do processo?

É aqui que o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA) entra em cena. Ele não é apenas um documento; é a 
ferramenta de comunicação que transforma a densa pesquisa do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) em 
algo compreensível.

Pense no RIMA como um "tradutor universal" para o mundo ambiental: ele pega a linguagem técnica e a converte 
em um formato acessível, com gráficos, mapas e uma linguagem clara, permitindo que todos, desde especialistas 
até membros da comunidade local, possam entender as implicações de um projeto.

A existência do RIMA é um pilar da transparência e da participação social no processo de licenciamento ambiental. 
Sua criação é uma exigência legal, estabelecida pela Resolução CONAMA nº 001/86, que determina a necessidade 
de um documento conciso e objetivo para a divulgação pública dos resultados do EIA. Sem ele, a discussão sobre 
o futuro de um projeto ficaria restrita a um círculo muito pequeno de técnicos, minando a capacidade da sociedade 
de se manifestar e influenciar decisões que afetam diretamente seu cotidiano e o meio ambiente.



Desvendando o Coração da Avaliação: A 
Essência do RIMA
Para entender a verdadeira essência do RIMA, imagine que você está prestes a comprar um carro. Você não vai ler 
o manual de engenharia completo do veículo, certo? Em vez disso, você provavelmente consultaria um folheto 
informativo ou um site que resume as principais características, benefícios e impactos (como consumo de 
combustível e segurança). O RIMA funciona de forma muito similar: ele é o "folheto executivo" do Estudo de 
Impacto Ambiental (EIA).

Objetivos do Empreendimento
Apresentação clara dos propósitos do projeto

Alternativas Consideradas
Tecnológicas e locacionais avaliadas

Diagnóstico Ambiental
Situação atual da área de influência

Impactos Identificados
Positivos e negativos, diretos e indiretos

Medidas Propostas
Mitigadoras, compensatórias e de controle

Programas de Monitoramento
Acompanhamento contínuo dos resultados

A clareza e a acessibilidade são qualidades inegociáveis do RIMA. Ele precisa ser compreensível para um público 
amplo, que inclui desde especialistas em diversas áreas até cidadãos sem formação técnica específica. É por meio 
do RIMA que a sociedade tem a oportunidade de se manifestar em audiências públicas, contribuindo com suas 
percepções e preocupações, e influenciando a decisão final sobre a viabilidade ambiental de um projeto. Em suma, 
o RIMA é a ferramenta que democratiza o acesso à informação ambiental, fortalecendo a governança e a tomada 
de decisão participativa.



EIA e RIMA: Duas Faces da Mesma Moeda, 
Mas com Propósitos Distintos
É muito comum que as pessoas confundam o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) com o Relatório de Impacto 
Ambiental (RIMA), ou até mesmo os usem como sinônimos. No entanto, embora sejam indissociáveis e 
complementares, eles possuem naturezas e propósitos bastante distintos. Compreender essa diferença é 
fundamental para quem atua ou pretende atuar na área ambiental, seja na elaboração, análise ou acompanhamento 
de projetos.

EIA - Estudo Técnico

Pense no EIA como a "biblioteca completa" de um 
projeto: um volume extenso, denso, repleto de dados 
brutos, análises detalhadas, metodologias científicas 
complexas, cálculos e referências bibliográficas. Ele é 
o resultado de uma investigação multidisciplinar 
aprofundada, realizada por uma equipe técnica 
especializada, que busca identificar, prever, analisar e 
avaliar os impactos ambientais de um 
empreendimento.

RIMA - Comunicação Pública

Já o RIMA é o "resumo executivo ilustrado" dessa 
biblioteca. Ele sintetiza as informações mais relevantes 
do EIA em uma linguagem acessível, com o uso 
intensivo de mapas, gráficos e ilustrações. Seu 
objetivo principal não é aprofundar a análise técnica, 
mas sim comunicar os principais achados do EIA para 
o público em geral, facilitando a compreensão e a 
participação social.

Conceito EIA RIMA

Âmbito/Aplicação Estudo técnico detalhado, com 
profundidade científica. Destinado a 
técnicos e órgãos ambientais.

Relatório sintético e didático, com 
linguagem acessível. Destinado ao 
público em geral e tomadores de 
decisão.

Base/Origem Resolução CONAMA 001/86 Resolução CONAMA 001/86

Exemplo Volume com centenas de páginas, 
dados brutos, cálculos de dispersão 
de poluentes, inventários de fauna e 
flora.

Livreto ilustrado com mapas 
temáticos, gráficos de tendências, 
resumo dos impactos e medidas em 
linguagem clara.



A Estrutura Essencial do RIMA: O Que Não 
Pode Faltar
Se você fosse montar um quebra-cabeça complexo, começaria pelas bordas, certo? Da mesma forma, um RIMA 
bem elaborado segue uma estrutura lógica e padronizada, garantindo que todas as informações essenciais sejam 
apresentadas de forma organizada e compreensível. Essa estrutura não é arbitrária; ela é definida pela legislação, 
principalmente pela Resolução CONAMA nº 001/86, que estabelece os requisitos mínimos para o conteúdo do 
relatório.

A padronização da estrutura do RIMA é crucial porque garante que todos os documentos, 
independentemente do empreendimento ou da equipe que o elaborou, sigam um roteiro comum. Isso 
facilita a análise pelos órgãos ambientais e a compreensão pelo público, que já sabe onde encontrar as 
informações que procura.

01

Objetivos e Justificativas
Apresentação clara dos propósitos do projeto e sua 
relevância

02

Descrição do Empreendimento
Detalhamento técnico e alternativas consideradas

03

Diagnóstico Ambiental
Caracterização da área de influência do projeto

04

Identificação de Impactos
Análise dos efeitos positivos e negativos

05

Medidas Mitigadoras
Propostas para controle e compensação

06

Programas de Monitoramento
Acompanhamento contínuo dos resultados

É como ter um mapa para navegar por um território desconhecido: você sabe que, seguindo as indicações, 
chegará ao seu destino. Cada uma dessas seções contribui para construir uma visão completa e transparente do 
projeto e suas interações com o meio ambiente e a sociedade.



Detalhando o Conteúdo Mínimo: Da 
Descrição ao Diagnóstico
Vamos aprofundar um pouco mais na "espinha dorsal" do RIMA, começando pelas seções iniciais que preparam o 
terreno para a análise dos impactos. Imagine que você está contando uma história: primeiro, você apresenta os 
personagens e o cenário, para depois desenvolver o enredo. No RIMA, essa lógica é a mesma.

Descrição do Empreendimento
Aqui, o RIMA detalha o que será construído ou 
implementado, qual sua finalidade, sua localização 
e as tecnologias que serão empregadas. Mas não 
para por aí: ele também deve apresentar as 
alternativas tecnológicas e locacionais que foram 
estudadas.

Por que isso é importante? Porque mostra que o 
empreendedor não escolheu a primeira opção que 
apareceu, mas sim avaliou diferentes caminhos 
para alcançar seus objetivos, buscando a 
alternativa que minimizasse os impactos 
ambientais. É como planejar uma viagem: você não 
pega a primeira estrada, mas pesquisa qual rota é 
mais eficiente e segura.

Diagnóstico Ambiental
Esta seção é o "retrato" do ambiente antes da 
intervenção. Ela descreve as características físicas 
(solo, água, ar, clima), bióticas (fauna e flora, 
ecossistemas) e socioeconômicas (população, 
economia local, cultura, saúde) da região que será 
afetada pelo empreendimento.

O diagnóstico serve como uma linha de base, um 
ponto de partida para comparar o "antes" e o 
"depois" do projeto. Sem um diagnóstico robusto, 
seria impossível avaliar a real magnitude dos 
impactos, pois não teríamos um referencial para 
medir as mudanças.



Impactos, Medidas e Programas: O Coração 
Preventivo do RIMA
Após entender o projeto e o ambiente onde ele será inserido, chegamos ao ponto central do RIMA: a análise dos 
impactos e as propostas para lidar com eles. Esta é a seção que realmente mostra o compromisso do 
empreendimento com a sustentabilidade e a responsabilidade ambiental. É aqui que se responde à pergunta: "O 
que vai acontecer com o meio ambiente e a sociedade se este projeto for implementado, e o que faremos a 
respeito?".

Identificação de Impactos
O RIMA deve apresentar, de 
forma clara, quais são os 
impactos positivos e negativos, 
diretos e indiretos, temporários e 
permanentes, de curto, médio e 
longo prazo, que o projeto pode 
gerar.

Medidas de Controle
Medidas mitigadoras buscam 
reduzir ou evitar impactos; 
compensatórias visam compensar 
um impacto que não pode ser 
evitado; e as de controle 
garantem que as condições 
operacionais estejam dentro dos 
limites permitidos.

Monitoramento
Os programas de 
acompanhamento e 
monitoramento são as ações 
contínuas para verificar se as 
medidas estão sendo eficazes e 
se os impactos previstos estão de 
fato ocorrendo, permitindo 
ajustes ao longo do tempo.

Isso inclui desde a alteração da qualidade da água e do ar, a perda de biodiversidade, até os efeitos sobre a saúde 
da população, a geração de empregos e as mudanças na dinâmica social e cultural da região. A clareza na 
apresentação desses impactos é vital para que o público compreenda a dimensão das transformações.

É como um médico que, após o diagnóstico, prescreve o tratamento e acompanha a recuperação do paciente.



A Força da Imagem: Mapas, Gráficos e 
Ilustrações no RIMA
Você já tentou entender um conceito complexo apenas lendo um texto denso, sem nenhuma imagem para ajudar? 
É desafiador, não é? No contexto do RIMA, que precisa comunicar informações técnicas complexas para um 
público amplo, a importância dos elementos visuais é inestimável. Mapas, gráficos e ilustrações não são meros 
adornos; eles são ferramentas poderosas de comunicação que transformam dados brutos em informações 
compreensíveis e impactantes.

Mapas Temáticos
Podem mostrar a localização exata 
do empreendimento, as áreas de 
influência direta e indireta, a 
distribuição de espécies 
ameaçadas, a localização de 
comunidades tradicionais ou a 
qualidade da água em diferentes 
pontos. Uma imagem dessas, com 
cores e legendas claras, comunica 
em segundos o que levaria 
parágrafos e parágrafos de texto 
para descrever.

Gráficos e Dados
Um gráfico de barras pode mostrar 
a projeção de emissões de 
poluentes ao longo do tempo, 
enquanto um fluxograma pode 
explicar um processo industrial 
complexo ou o ciclo de vida de um 
produto (conectando com a 
Avaliação do Ciclo de Vida - ACV).

Ilustrações Didáticas
Ilustrações podem simplificar 
cenários de impacto ou medidas de 
mitigação. A ideia é que, mesmo 
sem ler todo o texto, o leitor possa 
ter uma boa ideia dos principais 
pontos do RIMA apenas observando 
os elementos visuais.

A utilização de Geotecnologias (SIG/GIS) é fundamental aqui, permitindo a criação de mapas precisos e 
informativos que sobrepõem diferentes camadas de dados. É como ter um GPS visual para navegar pelo 
território do projeto.

Eles são a "linguagem universal" do RIMA, garantindo que a mensagem chegue a todos.



Linguagem e Acessibilidade: Tornando o 
Complexo Compreensível
Um dos maiores desafios na elaboração de um RIMA é equilibrar a precisão técnica com a clareza e a 
acessibilidade da linguagem. Afinal, o documento é baseado em estudos científicos aprofundados, mas seu 
público-alvo inclui desde engenheiros e biólogos até pescadores, agricultores e líderes comunitários. Como 
garantir que todos compreendam o que está sendo proposto e quais serão as consequências?

Linguagem Clara
Evitar jargões técnicos sempre 
que possível ou, quando 
inevitáveis, explicá-los de forma 
simples e direta. É como traduzir 
um artigo científico para uma 
reportagem de jornal: a essência 
da informação é mantida, mas a 
forma de apresentação é 
adaptada para um público mais 
amplo.

Objetividade
O RIMA não é um documento de 
marketing do empreendimento; 
ele deve apresentar os fatos de 
forma imparcial, tanto os 
impactos positivos quanto os 
negativos. A credibilidade do 
RIMA depende diretamente de 
sua capacidade de ser 
transparente e honesto.

Design Acessível
Um bom RIMA utiliza um layout 
limpo, com bom espaçamento, 
fontes legíveis e um índice claro, 
facilitando a navegação e a 
localização das informações. 
Frases curtas, parágrafos 
concisos e a eliminação de 
termos desnecessários 
contribuem para a fluidez da 
leitura.

Em última análise, a linguagem do RIMA é um reflexo do compromisso com a participação pública e a 
democratização da informação ambiental.



O Pilar Legal: Resoluções CONAMA e Outras 
Normativas
No Brasil, a Avaliação de Impacto Ambiental (AIA) e, consequentemente, o RIMA, não são apenas boas práticas; 
são exigências legais. A base de tudo está na Constituição Federal de 1988, que estabelece o direito a um meio 
ambiente ecologicamente equilibrado e o dever do poder público de exigir, na forma da lei, para instalação de obra 
ou atividade potencialmente causadora de significativa degradação do meio ambiente, estudo prévio de impacto 
ambiental.

1Constituição Federal 1988
Estabelece o direito ao meio ambiente 

equilibrado e a obrigatoriedade de estudos 
ambientais para atividades potencialmente 

degradadoras
2 Resolução CONAMA 001/86

Marco inicial e fundamental. Estabelece as 
definições, as atividades sujeitas ao EIA/RIMA 
e os requisitos mínimos para a elaboração 
desses estudos. É ela que determina a 
necessidade de o RIMA ser um documento 
objetivo e de fácil compreensão

3Resolução CONAMA 237/97
Complementa e aprimora o processo de 
licenciamento ambiental, detalhando as 

competências dos órgãos ambientais e os 
procedimentos para a concessão das licenças 4 Normativas Atuais

Instruções normativas recentes do IBAMA e 
leis estaduais relevantes que podem trazer 
especificidades e complementos para a 
elaboração e análise do RIMA

Pense na Resolução CONAMA nº 001/86 como a "carta magna" do EIA/RIMA. Manter-se atualizado com 
essa legislação é como ter o mapa mais recente para navegar em um terreno em constante mudança.



RIMA na Era Digital: Geotecnologias e 
Modelagem
O mundo está em constante evolução, e a avaliação de impacto ambiental não é exceção. As ferramentas e 
metodologias para elaborar um RIMA estão cada vez mais sofisticadas, impulsionadas pelo avanço da tecnologia. 
Se antes a análise de dados espaciais era um processo manual e demorado, hoje contamos com recursos que 
transformam a maneira como os impactos são previstos, visualizados e comunicados.

Sistemas de Informações Geográficas (SIG/GIS)

As Geotecnologias, em especial os Sistemas de Informações 
Geográficas (SIG/GIS), revolucionaram a forma como os mapas e 
as análises espaciais são incorporados ao RIMA. Com o SIG, é 
possível sobrepor diferentes camadas de informação (hidrografia, 
vegetação, uso do solo, áreas de risco, comunidades) para 
identificar padrões, analisar a distribuição dos impactos e criar 
mapas temáticos de alta precisão.

Isso não só melhora a qualidade da análise técnica no EIA, mas 
também enriquece o RIMA com visualizações claras e 
impactantes, facilitando a compreensão do público sobre a 
localização e a extensão dos impactos.

Modelagem Avançada

A Modelagem de Dispersão de Poluentes 
permite simular como poluentes 
atmosféricos ou efluentes líquidos se 
dispersarão no ambiente, prevendo 
concentrações em diferentes pontos e 
cenários. Isso é crucial para avaliar riscos 
à saúde humana e aos ecossistemas.

É como ter um supercomputador que desenha o cenário ambiental em detalhes. A integração dessas ferramentas 
avançadas no processo de elaboração do RIMA garante que as previsões de impacto sejam mais precisas e que as 
medidas mitigadoras sejam mais eficazes, elevando a qualidade e a credibilidade do documento. Essas tecnologias 
são o "laboratório virtual" que nos permite testar cenários antes que eles se tornem realidade.



Além do Físico: Impactos Socioeconômicos 
e Culturais no RIMA
Quando pensamos em impacto ambiental, nossa mente muitas vezes se volta para a natureza: desmatamento, 
poluição da água, perda de biodiversidade. No entanto, um empreendimento de grande porte não afeta apenas o 
ambiente físico e biótico; ele tem um profundo impacto sobre as pessoas e suas formas de vida. O RIMA, como um 
documento holístico, precisa abordar essa dimensão humana de forma abrangente.

Para comunidades tradicionais e grupos vulneráveis, como indígenas, quilombolas, ribeirinhos e 
pescadores artesanais, esses impactos podem ser ainda mais sensíveis, alterando suas relações com o 
território e sua identidade cultural.

A participação social é um elemento-chave nesse processo. O RIMA deve refletir não apenas a análise técnica, 
mas também as preocupações, os conhecimentos e as propostas das comunidades afetadas. Audiências públicas, 
reuniões com a comunidade e consultas específicas são momentos em que a voz dessas populações pode ser 
ouvida e incorporada ao processo decisório. É como um projeto de construção de uma casa: não basta ter um bom 
projeto arquitetônico; é preciso ouvir os moradores para que a casa atenda às suas necessidades e estilo de vida. 
Ignorar essa dimensão humana seria construir uma ponte sem considerar quem vai passar por ela.

Impactos Econômicos
Geração de empregos, alteração 
na renda das famílias, mudanças 

na economia local

Saúde Pública
Efeitos sobre a saúde da 
população, qualidade de vida, 
segurança

Infraestrutura
Impactos na infraestrutura local: 
escolas, hospitais, estradas

Aspectos Culturais
Tradições culturais, modo de vida 
de comunidades, identidade 
territorial

Acesso a Recursos
Alterações no acesso a recursos 

naturais, mudanças no uso do 
território



Metodologias Consagradas e Inovadoras na 
Elaboração do RIMA
A identificação e avaliação dos impactos ambientais, que são o cerne do RIMA, não são feitas de forma aleatória. 
Elas se baseiam em metodologias científicas que ajudam a organizar o pensamento, quantificar os efeitos e prever 
cenários. Ao longo do tempo, diversas abordagens foram desenvolvidas para tornar esse processo mais robusto e 
sistemático.

Matriz de Leopold
Ferramenta clássica que 
permite identificar as interações 
entre as ações do projeto e os 
componentes ambientais. É 
uma tabela onde se cruzam as 
atividades do empreendimento 
(ex: construção de barragem, 
operação de máquinas) com os 
fatores ambientais (ex: 
qualidade da água, fauna, 
paisagem). Cada interação é 
avaliada quanto à sua 
magnitude e importância.

Checklists
Listas de verificação que 
garantem que todos os 
aspectos ambientais relevantes 
sejam considerados durante a 
análise. São ferramentas 
simples, mas eficazes para 
organizar o processo de 
avaliação.

Avaliação do Ciclo de 
Vida (ACV)
Técnica mais abrangente que 
analisa os impactos ambientais 
de um produto ou serviço 
desde a extração da matéria-
prima até o descarte final. 
Embora a ACV não seja o foco 
principal de um EIA/RIMA 
tradicional, seus princípios 
podem ser aplicados para uma 
visão mais holística dos 
impactos de um 
empreendimento.

A escolha da metodologia adequada depende da natureza do projeto, da complexidade dos impactos e dos 
requisitos legais, mas o objetivo é sempre o mesmo: fornecer uma base sólida e transparente para a tomada de 
decisão.



Desafios e Boas Práticas na Elaboração de 
um RIMA Eficaz
Elaborar um RIMA não é uma tarefa simples; é um processo que envolve múltiplos desafios, desde a coleta de 
dados complexos até a comunicação eficaz com públicos diversos. No entanto, ao reconhecer esses obstáculos, 
podemos adotar boas práticas que elevam a qualidade e a credibilidade do documento, garantindo que ele cumpra 
seu papel fundamental no licenciamento ambiental.

Principais Desafios

Qualidade dos dados e complexidade técnica dos 
estudos

Pressão política e econômica que pode influenciar 
a imparcialidade

Efetividade da participação pública - garantir 
diálogo real

Equilibrar precisão técnica com acessibilidade

Integração de múltiplas disciplinas

Boas Práticas Essenciais

Formação de equipes interprofissionais 
qualificadas

Transparência em todas as etapas do processo

Comunicação clara e didática no RIMA

Incorporação de tecnologias avançadas (SIG, 
modelagem)

Busca contínua por aprimoramento e atualização

A atenção às atualizações legislativas e às tendências de 2025, como a crescente importância dos 
aspectos socioeconômicos e culturais, garantem que o RIMA seja um documento vivo e relevante.

Elaborar um RIMA eficaz é como construir uma ponte robusta: exige planejamento, materiais de qualidade e 
execução cuidadosa para que ela suporte o tráfego e cumpra seu propósito.



Consolidação: O RIMA em Ação
Chegamos ao final da nossa jornada sobre o Relatório de Impacto Ambiental (RIMA). Vimos que ele é muito mais do 
que um simples documento; é a voz do Estudo de Impacto Ambiental (EIA), a ponte entre a complexidade técnica e 
a compreensão pública. O RIMA é a ferramenta que democratiza a informação, permitindo que a sociedade 
participe ativamente das decisões sobre empreendimentos que afetam seu futuro e o meio ambiente. Sua 
estrutura, linguagem clara, uso de visuais e base legal são pilares que garantem sua eficácia e relevância no 
processo de licenciamento ambiental brasileiro.

Em Prática
Sempre que se deparar com um grande projeto, 
procure o RIMA para entender seus impactos.

Comunicação
Valorize a clareza e a objetividade na comunicação 
de informações técnicas.

Participação
Reconheça a importância da participação social no 
processo de licenciamento.

Evolução
Compreenda que o RIMA é um instrumento 
dinâmico, que reflete as tendências e a evolução 
das metodologias de avaliação ambiental.

Autoavaliação

Qual a principal diferença entre o Estudo de Impacto Ambiental (EIA) e o Relatório de Impacto Ambiental 
(RIMA)? a) O EIA é um documento legal, enquanto o RIMA é apenas um resumo técnico. b) O EIA é o estudo 
técnico detalhado, e o RIMA é sua síntese didática para o público. c) O RIMA é elaborado antes do EIA para 
definir os impactos preliminares. d) Ambos são a mesma coisa, apenas com nomes diferentes em legislações 
distintas.

1.

A Resolução CONAMA nº 001/86 é fundamental para o RIMA porque: a) Ela estabelece os valores máximos de 
poluentes permitidos em um empreendimento. b) Ela define as áreas de proteção ambiental onde o RIMA é 
obrigatório. c) Ela institui a obrigatoriedade do EIA/RIMA e seus requisitos mínimos. d) Ela regulamenta apenas 
a fase de monitoramento pós-licenciamento.

2.

Qual dos seguintes elementos visuais é considerado essencial no RIMA para facilitar a compreensão do 
público? a) Fotos de alta resolução da equipe técnica. b) Gráficos e mapas temáticos que sintetizam dados 
complexos. c) Desenhos artísticos abstratos para embelezar o documento. d) Tabelas extensas com todos os 
dados brutos do EIA.

3.

A inclusão de informações sobre impactos socioeconômicos e culturais no RIMA reflete: a) Uma exigência 
recente que substitui a análise de impactos físicos. b) A necessidade de considerar apenas os impactos 
positivos para a comunidade. c) Uma visão holística que reconhece a interconexão entre o ambiente e a 
sociedade. d) Um requisito opcional, dependendo da vontade do empreendedor.

4.

Explique, em suas palavras, por que a linguagem clara e acessível é um requisito crucial para a eficácia do 
RIMA como instrumento de participação pública.

5.



Gabarito
1 Resposta: b)

O EIA é o estudo técnico detalhado, e o RIMA é sua síntese didática para o público.

2 Resposta: c)
Ela institui a obrigatoriedade do EIA/RIMA e seus requisitos mínimos.

3 Resposta: b)
Gráficos e mapas temáticos que sintetizam dados complexos.

4 Resposta: c)
Uma visão holística que reconhece a interconexão entre o ambiente e a sociedade.

5 Resposta Dissertativa:
A linguagem clara e acessível é crucial para o RIMA porque ele é destinado a um público amplo, não apenas 
a especialistas. Ao evitar jargões técnicos e usar uma comunicação direta, o RIMA permite que cidadãos 
comuns, líderes comunitários e outros interessados compreendam os potenciais impactos de um projeto. 
Essa compreensão é fundamental para que possam participar de forma informada em audiências públicas e 
processos de consulta, contribuindo efetivamente para a tomada de decisão e garantindo a legitimidade do 
licenciamento ambiental.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula: Na Aula 20 3 Estudo de Caso Prático: Análise de um EIA/RIMA de Hidrelétrica (Parte 1), 
levaremos todo o conhecimento adquirido sobre o RIMA para a prática. Analisaremos um caso real de um 
empreendimento hidrelétrico, aplicando os conceitos de estrutura, conteúdo e comunicação que vimos 
hoje. Prepare-se para ver como a teoria se aplica no mundo real!

Resolução CONAMA nº 001/86
Para consultar a legislação original que fundamenta o EIA/RIMA.

Resolução CONAMA nº 237/97
Para entender o processo de licenciamento ambiental e as competências.

Site do IBAMA
Para buscar instruções normativas e exemplos de RIMA publicados.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


